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AGENDA SEMANAL

DE SEGUNDA 
A SÁBADO
6h | Tempo de Oração
no Templo MIR 
 
TODO 1° DIA
DO MÊS
19h30 | Tempo de
Intercessão

SEGUNDA-FEIRA
19h15 | 2ª Semana do mês 
Treinamento de
Intercessores

QUARTA-FEIRAS
19h30 | 1ª Semana,
Rede de Homens 
19h30 | 2ª Semana,
Rede de Mulheres 
19h30 | 3ª Semana, 
Rede de Casais
SEXTA-FEIRA 
19h30 | Shabat

SÁBADO 
16h | Rede de Crianças 
19h30 | Rede de Jovens 
 
DOMINGO 
10h | Culto en Español 
17h | Culto de Família

NOVEMBRO
7 e 8 - JUMP ON 
​ 
DEZEMBRO 
12 - Dia do 
Discipulador 
25 - Festa da Luz

AGENDA ANUAL

No dia 21 de Outubro de 2025, a Família Res-
tauração celebrou os 35 anos do Ministério 
Internacional da Restauração (MIR), em um 
culto especial no Templo. Líderes e discípulos 
honraram a Deus por esse tempo memorável 
em suas vidas no Reino. Durante a programa-
ção, os Apóstolos Renê e Ana Marita Terra 
Nova agradeceram a todos pela caminhada 
de fé e fidelidade em três décadas e meia, 
selando um novo ciclo de coragem, de fé e 
de perseverança para fazer essa grande obra.  
  
Em 35 anos, a igreja Cresceu! Ganhou o Brasil! 
A sede está em Manaus, mas presente também 
em todos os estados da federação, com cente-
nas de Igrejas de cobertura e uma quantidade 
incontável de discípulos que não para de crescer.  
 
O MIR rompeu fronteiras e chegou às nações, 
e se tornou também uma Igreja presente na 
plataforma digital, moderna na sua forma de 
agir, aproveitando a tecnologia para se tornar 
veloz, mas sem negociar os princípios eternos.
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A Câmara Municipal de Manaus 
(CMM) realizou, no dia 20 de Outu-
bro, uma Moção de Parabenização ao 
Ministério Internacional da Restaura-
ção (MIR) pela realização do Festival 
Cultural de Tabernáculos, promovido, 
no dia 18 de Outubro, no anfiteatro da 
Ponta Negra, zona oeste de Manaus. 
 
A propositura foi de autoria do vereador 
Jander Lobato, que fez a solicitação du-
rante a sessão plenária da Casa Legislati-
va, em razão do MIR preservar e valorizar 
essa festividade que vai além do âmbito 
religioso, alcançando a comunidade lo-
cal e regional com mensagens de fé, es-
perança, unidade e restauração espiritual. 
 
"Jerusalém é, na Bíblia, a cidade que 
Deus escolheu. E existe uma festa bíbli-
ca, chamada Festa dos Tabernáculos, que 
acontece anualmente e recebe pessoas de 

praticamente todos os países. A Bíblia 
tem promessa para quem vai a Jerusalém 
nessa festa. O livro de Zacarias diz que 
quem sobe para a festa traz a chuva de 
bênçãos para a sua casa", disse o vereador. 
 
A Festa dos Tabernáculos, também co-
nhecida como Festa da Colheita, é uma 
celebração bíblica de origem judaica, 
mencionada nas Escrituras como um 
tempo de gratidão, alegria e comunhão 
com Deus, simbolizando a fidelidade di-
vina durante a travessia do deserto e a 
confiança no Senhor como nosso refúgio.

O Festival do Tabernáculo foi um mo-
mento de celebração, reflexão e união 
entre as famílias. A celebração faz par-
te do calendário de eventos da cidade de 
Manaus, através da Lei nº 2.592/2020, e 
fortalece os valores cristãos, promoven-
do a paz e o amor ao próximo.

O Outubro Rosa é uma campanha que 
tem o intuito de alertar as mulheres 
sobre a importância da prevenção e 
do diagnóstico precoce do câncer de 
mama. E é com esse intuito de pro-
mover o autocuidado que o Setor So-
cial do MIR vai realizar o ‘Dia Rosa’, 
na quarta-feira, dia 29 de Outubro, 
das 9h às 15h, diversas ações volta-
das para a saúde, estética e bem-estar.  
 
Durante a programação vão correr 
consultas farmacêuticas molecular, 

aferição de pressão e glicose, tera-
pia de medicina chinesa, corte de 
cabelo, esmaltação de unhas, lim-
peza de pele, sobrancelha, refle-
xologia, serviço de capelania, sor-
teios e palestra Dra. Cristiane Marie.  
 
Para participar, é necessário fazer o 
agendamento pelo WhatsApp: (92) 
98191-0044, e no dia trazer uma doa-
ção de fralda infantil ou geriátrica.

Setor Social realiza ‘Dia Rosa’ com 
atendimentos nas áreas de saúde e estética

Câmara Municipal de Manaus realiza ‘Moção de 
Parabenização’ ao MIR pelo Festival de Tabernáculos 
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UMA NAÇÃO QUE TEM
DEUS COMO SENHOR

“Feliz é a Nação cujo Deus é o Se-
nhor.” (Salmos 144:15)

Todos têm o direito de ter uma Na-
ção próspera e com suas riquezas 
distribuídas para o povo, afinal so-
mos filhos da Nação. A felicidade 
deveria ser a chave da Honra na 
nossa direção.

A palavra hebraica Simcha é feli-
cidade plena, como está escrito em 
João 10:10. “... eu vim para que te-
nham vida, e a tenham com abun-
dância.” Ora, como remover a mal-
dição das costas de um povo se a 
felicidade desse povo está compro-
metida? Uma Nação pode estar pe-
rigosamente debaixo de maldição, 
tão-somente por falta de instrução da 

liderança ao povo sobre o princípio 
da honra. Se é verdade e se acredi-
tamos que a Bíblia é a regra de con-
duta e fé de todo cristão, para que se 
tenha uma vida melhor, tranquila e 
sossegada, então nossa Nação deve-
ria se mover nesse princípio e ter os 
códigos de honra instalados.

A única forma de se evitar qualquer 
tipo de catástrofe, ressentimento 
e sentimentos negativos dentro da 
questão de conquista de um povo é 
exercendo a honra. Observe que o 
nosso povo é muito magoado, vive 
entristecido, e debaixo de jugos ini-
gualáveis, tudo por causa da própria 
falta de Honra, desde que a Nação 
foi descoberta.

Parte 1
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Uma das formas que vemos de rebe-
lião de filhos contra pais foi quando 
Dom Pedro levantou a espada e gri-
tou: Independência ou morte! Na-
quele momento, ele não estava ape-
nas gritando uma independência de 
Nação para Nação, mas também de 
família para família, de indivíduo 
para indivíduo e de filho para pai. 
Um nível de maldição foi instalado 
sobre a nação brasileira e até hoje 
carregamos esse sinal de maldição, 
assim como Caim tinha um sinal na 
testa. Porque todos os filhos que pro-
vocam desonra carregam maldição 
em suas vidas. Mas a boa notícia é 
que podemos quebrar essa maldição 
e vivermos outra realidade se o nos-
so coração se voltar para Deus e en-
tendermos que o Código da Honra 
pode ser instalado e a senha para o 
acesso à prosperidade pode ser con-
vocada através de novas atitudes.

Para ter novas atitudes, as pessoas pre-
cisam mudar os costumes, a própria 
forma de viver, a maneira de pensar, 
falar e se comportar, pois tudo isso 
favorece o indivíduo a viver outro ní-
vel de chamada no sobrenatural. Cla-
ro que tudo isso deve ser encaminha-
do de uma forma muito responsável, 
meditando e provocando uma grande 

reflexão. Sem uma sã consciência de 
mudança de proposta e de encaminha-
mento de valores, ficamos para trás 
em muita coisa.

Quando eu decidi abordar o tema Hon-
ra, a senha fiel que acessa a prosperi-
dade, descobri que para prosperar em 
todas as áreas, preciso saber onde está 
a senha para desfrutar a bênção que 
está à minha disposição. Porém, se a 
senha não for descoberta e ensinada, 
fico em dívida comigo, com a família, 
a sociedade e com todo o ambiente 
geográfico que vivo. Mas, quando en-
tendo que essa senha deve fazer parte 
da minha vida e da minha história, o 
contexto em que vivemos muda com-
pletamente.

Que essa senha maravilhosa seja libe-
rada para você e que você aprenda que 
se tiver a senha da Honra você alcan-
çará prosperidade. Assim, maldições 
hereditárias que queiram migrar para 
a sua família, através da sua vida, ou 
que passaram para a sua família, atra-
vés da sua vida ou para a sua vida, 
você receberá libertação e cura para 
que seja instalado o princípio na sua 
história e a vida do povo seja mudada; 
isso tudo a partir de você. Creia que é 
possível as pessoas serem abençoadas 
a partir da sua vida e da sua história.



ESTUDO DE 12 6

Uma Nação que Honra seus líderes tira 
as maldições das costas do seu povo, 
porque:

1. A PROMESSA NOS MINISTRA 
ESPERANÇA

Todos que caminham debaixo da pro-
messa e da esperança são fortalecidos, 
têm o coração fortalecido. Ninguém 
pode entender a vida como um todo se 
faltar uma promessa e não tiver uma 
esperança no seu coração. A esperança 
é uma ferramenta elementar para vi-
vermos nos últimos dias. Assim como 
foi o dom para os primeiros dias na 
vida de Abraão, que teve conquistas 
inimagináveis, porque creu contra a 
esperança e sedimentou a fé no cora-
ção, a fé é um dom específico para os 
últimos dias.

Paulo apresenta, em 1ª Coríntios 
13:13, uma das declarações mais 
lindas, como você lê agora: “Ago-
ra, pois, permanecem a fé, a espe-
rança e o amor, estes três, mas o 
maior destes é o amor.” Esse é o 
dom do último dia. Somos uma ge-
ração que viverá e sobreviverá por 
essa esperança. Ora, se não tiver-

mos esperança, como vamos recu-
perar os códigos de honra? Se não 
tivermos esperança, como essa se-
nha será liberada em nosso favor? A 
geração que se move pela esperança 
terá legados diferentes das gerações 
passadas. Uma geração prepara ou-
tra geração que virá para chamar à 
existência o Princípio da Honra que 
foi plantado anteriormente.

As gerações futuras receberão a base 
e o resultado que as gerações passa-
das plantaram. Então, reflita sobre o 
nível de vida que viveremos agora, 
se os nossos pais e os nossos ante-
passados não realizaram o dever de 
casa. É como o adágio popular diz: 
A esperança é a última que morre. E 
é exatamente isso! A maldição pode 
ser removida das costas do nosso 
povo pela honra aos líderes. Há uma 
promessa que nos ministra esperan-
ça. Agora, se não tivermos esperan-
ça de que essas coisas acontecerão 
na nossa vida e se manifestarão no 
nosso histórico, dificilmente conso-
lidaremos o Princípio da Honra que 
estamos chamando à existência.
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A honra é uma promessa do Eter-
no que muda históricos de nações 
e realidade de indivíduos. E, para 
isso, precisamos nos mover pela 
honra e acreditarmos que essa espe-
rança está sendo levantada no nosso 
coração como um elemento básico 
da promessa do Eterno para não ser-
mos apanhados em qualquer tipo de 
cilada e vivermos uma vida de qual-
quer maneira. Nós temos o direito, 
pela Palavra de Deus, de vivermos 
uma vida tranquila e sossegada. A 
palavra de esperança dos dons dos 
últimos dias é que nós viveremos 
essa plenitude de fé e de amor, e a 
esperança será o vínculo disso tudo, 
que nos alimentará para que essa se-
nha maravilhosa seja liberada sobre 
a nossa vida.

Quando militamos no tema Honra, a 
senha fiel que acessa a prosperidade, 
não estamos inventando um discur-
so novo, mas provando que a vida 
se move por essa senha maravilhosa 
que todos devem ter para alcançar a 
prosperidade. Todas as pessoas têm 
direito à prosperidade. Todas as pes-
soas têm direito de ser felizes. To-
das as pessoas têm direito de galgar 
o seu êxito. Mas a questão é que vi-
vemos em uma sociedade extrema-
mente opressora, desde a liderança 
política, institucional, até as bases 
que temos dentro dos códigos civil, 
religioso, e, também, militar.

Observamos que todos querem tirar 
uma pontinha, como ouvimos tão 
comumente, e, assim, o cidadão é 
prejudicado. Dentro do campo civil, 
político, religioso, militar e institu-
cional, se tivermos o princípio da 
honra instalado, proporcionaremos 
à Nação que respire esperança e 
saia da vergonha que o inimigo quer 
implementar para roubar o que é di-
reito nosso. Se isso não acontecer, a 
verdade nunca será inerente à nossa 
personalidade, quando a Bíblia diz 
que permanecem a fé, a esperança 
e o amor, mas, acima de tudo está o 
amor. E não podemos esquecer que 
o decreto do Eterno é: “Feliz é a 
Nação cujo Deus é o Senhor.” (Sal-
mos 144:15)

Se não trabalharmos nesse quesito, 
ficaremos desesperançosos e não lo-
graremos o êxito que nos está pro-
posto, antes, a maldição ficará como 
uma mochila presa às nossas costas, 
para andarmos rumo a um destino 
de desastre. Mas, se vivermos pela 
promessa que nos ministra a espe-
rança, com certeza a senha será libe-
rada e a prosperidade será instalada 
no nosso caráter.

Continua...
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“Em lugar da vossa vergonha, tereis 
dupla honra; em lugar da afronta, 
exultareis na vossa herança; por isso, 
na vossa terra possuireis o dobro e te-
reis perpétua alegria.” (Isaías 61:7)

Como filhos de Deus, temos direito a 
muitas conquistas, e todas, conquistas 
legítimas. Aqueles que decidem pela 
Honra terão conquistas legítimas e 
colherão frutos na sua vida, família, 
ministério, trabalho e descendentes. E 
essas conquistas são de territórios ri-
cos, harmoniosos, supridos e criados 
pelas mãos do Eterno.

Os que são fiéis a Deus e não violen-
tam o princípio da honra alcançam 
conquistas de territórios físico e espi-
ritual. Essa conquista está reservada 
aos que correm em direção ao que é 
saudável, ao que é do Trono. É uma 

conquista inimaginável que se man-
tém em ordem crescente, à medida que 
vai se crescendo em conhecimento e 
graça, e que vai se vencendo o espírito 
de manipulação. 

VENÇA O DESCRÉDITO E VIVA 
O PRINCÍPIO

Precisamos repensar nossos concei-
tos e valores. É tempo de refletir e en-
tender sobre a necessidade de viver o 
princípio, não por Deus apenas, mas, 
principalmente, por nós. Se vivemos o 
princípio, Ele é Deus. Se deixamos de 
viver o princípio, Ele continua sendo 
Deus, pois não muda jamais. Podemos 
falar muito sobre algo e não praticar-
mos. Pensar que conhecemos sobre 
determinado assunto e não provarmos 
o conhecimento na prática. Por essa 
causa, muitos entraram no descrédito.

A VERDADEIRA 
CONQUISTA
VEM PELA HONRA

Parte final
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A Igreja de Cristo precisa fugir do des-
crédito generalizado que tomou con-
ta de diversas áreas. Como tem sido 
comum vermos promessas que não 
se cumprem! A Igreja tem a respon-
sabilidade de cumprir o que promete, 
para não deixar entrar o descrédito. É 
função da Igreja ressuscitar o valor da 
honra, o princípio da honra. Os que 
vivem pelo princípio não aceitam ne-
nhuma voz contrária que possa preju-
dicar o seu relacionamento com Deus 
e plantar a desonra. Toda vez que um 
líder ou discípulo não consegue vencer 
a voz contrária, o resultado é a perda 
de território. Somente pela honra con-
seguimos manter os territórios con-
quistados.

Pessoas que plantam desonram caem 
em descrédito, passam a não ser dig-
nas de confiança. O que fazer? Voltar 
para o princípio e vencer o descrédito. 
A única forma de vencer o descrédito 
é plantar sementes novas de honra que 
abram portas de oportunidades para 
recuperar o que foi perdido: o crédito. 
Para vencer o descrédito deve ser uma 
constante, mas não porque a sua vida 
é irregular. O líder vence o descrédito 
através de um testemunho irrepreensí-

vel, como nos ensina a Palavra. Toda a 
sua trajetória de vida deve ser marcada 
por um testemunho que leve outros a 
refletir sobre o quanto você é digno de 
confiança.

No mundo atual, cada vez mais nos 
deparamos com pessoas e com situa-
ções que nos levam a duvidar. São co-
muns assaltos de descréditos na alma, 
provenientes do que vemos e ouvimos. 
Contudo, precisamos buscar mais de 
Deus e nos espelhar no exemplo que 
Ele mesmo nos deu, acreditando em 
nós quando não éramos dignos de 
confiança. Nós vencemos o descrédito 
tão-somente por um milagre conquis-
tado por Jesus na Cruz do Calvário.

Vença o descrédito sendo devolvido 
ao princípio da honra. Decida romper 
com tudo aquilo que é discurso evasi-
vo e que não o leva a lugar nenhum, 
a não ser para longe de Deus. E quem 
está longe de Deus, está longe de fazer 
o caminho de volta. Os que decidem 
por vencer precisam enfrentar todos 
os obstáculos que queiram se levantar 
para honrar não mais só com palavras, 
mas com atitudes de Honra.
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O que vence o descrédito passa a ser 
um homem de valor, porque todos re-
conhecem que decidiu viver pelo prin-
cípio. E a Bíblia diz que não é tão fácil 
assim encontrar um homem de valor. 
E um homem de valor amplia as suas 
conquistas e não se perde na sua cha-
mada. 

TESTE DO CARÁTER

Na verdade, a Honra é o teste do cará-
ter! E não há uma forma melhor para 
testar, principalmente líderes, do que 
na Honra a autoridades. Honrar ca-
deias de autoridades é um grande de-
safio para muitos. A maioria demora a 
entender que ainda que a Bíblia diga 
que devemos dar honra a quem mere-
ce honra (Romanos 13:7), também diz 
que toda autoridade é constituída por 
Deus e, portanto, é digna de Honra 
(Romanos 13:1).

Ora, se fechamos com a Bíblia, esta-
mos protegidos. Se honramos quem 
a Bíblia diz que devemos honrar, não 

cometemos delito. Mas, muitos pen-
sam que se determinado líder não 
tem um testemunho ‘muito aprovado’, 
logo, também, pode ser desonrado. 
Ledo engano. O que precisa ficar mui-
to claro para nós, que decidimos cami-
nhar pela honra e obedecer à Palavra 
de Deus, é que não honrar autoridade 
é mesmo que se rebelar contra aqueles 
que Deus levantou com um propósito 
estabelecido por Ele mesmo, ainda que 
não compreendamos. Se desobedece-
mos, o resultado é sempre catastrófico, 
não há como ser diferente.

Mais do que decidir honrar as autori-
dades que estão sobre nós, devemos 
obedecer ao que a Bíblia diz que de-
vemos obedecer. Claro que isso é uma 
grande prova para o nosso caráter. Eu 
diria que é uma prova diária. Nós lu-
tamos diariamente pelo sim correto 
contra o não incorreto. Só vencemos e 
só obedecemos quando entendemos o 
que é morrer diariamente, como escre-
veu Paulo em Romanos 8:36.
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Você pode estar pensando: Como eu 
vou respeitar aquele líder? Fulano, 
meu líder, é manipulador da fé, ele ca-
minha em uma falsa espiritualidade, é 
um enganador, é... Quero lembrá-lo de 
que mais importante do que observar 
os defeitos de líderes com comporta-
mentos errados e contrários à Palavra 
de Deus é observar os preceitos do Se-
nhor sobre nós. Eu creio no poder de 
Deus. Se Ele nos manda obedecer, Ele 
também é Deus para afastar de nós lí-
deres que não militam pelo mesmo 
Reino. Assim eu tenho visto, assim 
tem acontecido comigo e com muitos. 
Líderes que mentem quando estão no 
Altar e que fingem ser o que não são, 
não precisam da nossa desonra, preci-
sam ter um encontro genuíno com o 
Pai. Apenas isso.

Quem vai julgar os falsos profetas não 
sou eu nem você, mas o próprio Deus, 

como está escrito em Ezequiel 13:3,7, 
que diz: “Assim diz o Senhor Deus: Ai 
dos profetas loucos, que seguem o seu 
próprio espírito e que nada viram! (...) 
Porventura não tivestes visão de vai-
dade, e não falastes adivinhação men-
tirosa, quando dissestes: O Senhor diz, 
sendo que eu tal não falei?”. Tudo o que 
eu e você precisamos fazer é honrar a 
cadeia de autoridade; o restante é com 
Deus. De igual modo, quando a Bíblia 
nos manda honrar pai e mãe, em ne-
nhum texto encontramos que só deve-
mos honrá-los se eles forem homens 
tementes a Deus. A ordem é honrar! O 
princípio é honrar! Então, assim deve-
mos fazê-lo. Se caminhamos pela hon-
ra, somos aprovados no caráter. E se 
somos aprovados por Deus, ninguém 
pode nos desaprovar, pois não há lega-
lidade para tal.



A Geração do Envio se Levanta! 
Entre os dias 7 e 8 de Novembro, 
vai ocorrer, no Templo do MIR, o 
JUMP ON 2025 com o tema “Ge-
ração Apostólica”. Será um tem-
po de Ensino, de Poder de Deus, 
Avivamento e de Multiplicação. 
 
Todas as lideranças e rede juvenis 
da cobertura do m12 em Manaus 
e no interior do Amazonas estão 
convocadas a participar com suas 

gerações deste tempo profético.  
O evento tem a proposta de fortale-
cer as conquistas e consolidar o avi-
vamento na juventude para viver com 
propósito e santidade na proclamação 
do evangelho em todas as geografias. 
 
O evento vai ser um divisor de águas 
na vida dos líderes, discípulos e de 
toda a geração que vão mergulhar 
nesses dias de genuíno Poder de 
Deus.



13

As inscrições são feitas no site:
https://www.mironline.com.br/jumpon

https://www.mironline.com.br/jumpon
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(ou dos fatos). Como Instituição Religiosa, o MIR não veicula, no seu periódico semanal, o que possa ferir ou contrariar a Palavra de Deus e a fé cristã.

27 Outubro

2 Crônicas 24
Daniel 5
Atos 3 e 4

28 Outubro

2 Crônicas 25
Daniel 6
Atos 5 e 6

29 Outubro

2 Crônicas 26 e 27
Daniel 7
Atos 7

30 Outubro

2 Crônicas 28
Daniel 8
Atos 8

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA

SEXTA SÁBADO DOMINGO ANOTAÇÕES

31 Outubro

2 Crônicas 29
Daniel 9
Atos 9

01 Novembro

2 Crônicas 30
Daniel 10
Atos 10

02 Novembro

2 Crônicas 31
Daniel 11
Atos 11 e 12

__________________
_________________
_________________

EXPEDIENTES



https://www.mironline.com.br/event-details/epic-camp

